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Anamnese em hematologia: principais
perguntas e como a tecnologia ajuda na

prática clínica

Hematologia e hemoterapia é uma especialidade médica que frequentemente exige um olhar

atento para sintomas inespecíficos e discretos, cuja origem pode estar em distúrbios profundos do

sistema hematopoiético.

Por exemplo, fadiga persistente, sangramentos sem causa aparente, infecções recorrentes e
linfonodos aumentados são apenas a ponta do iceberg em muitas doenças hematológicas.

Diante disso, a anamnese ganha destaque como instrumento indispensável para a identificação

precoce de alterações hematológicas, contribuindo decisivamente para o direcionamento dos exames
complementares e, em muitos casos, já orientando a hipótese diagnóstica com grande precisão.

Neste texto, abordamos os principais aspectos que tornam a anamnese em hematologia e

hemoterapia um processo diferenciado, além de mostrar como a tecnologia, especialmente o uso de

prontuários eletrônicos com formulários personalizados, pode elevar a qualidade e a agilidade do
atendimento.

Oferecemos ainda alguns modelos de formulários específicos para a especialidade, construídos

por hematologistas e hemoterapeutas usuários do HiDoctor, para você aproveitar em seus
atendimentos.
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A importância da anamnese na hematologia e
hemoterapia

Nessa especialidade médica, a história clínica é, muitas vezes, a chave para desvendar doenças
complexas. Ao contrário de especialidades em que o exame físico pode fornecer dados mais evidentes,

em hematologia é comum que os sinais clínicos sejam discretos ou ausentes nas fases iniciais de
várias doenças.

A anamnese bem conduzida permite levantar suspeitas de distúrbios como anemias, leucemias,

linfomas, discrasias plasmocitárias, coagulopatias e trombofilias. Com base nos dados obtidos, o

hematologista consegue selecionar os exames laboratoriais mais adequados, evitando tanto o excesso
quanto a omissão de investigações importantes.

Histórico de sintomas: o que investigar

Os sintomas hematológicos podem ser sutis e facilmente confundidos com manifestações de
outras doenças. Por isso, é essencial investigar detalhadamente:

Fadiga, fraqueza, palidez: sinais clássicos de anemias, mas que também podem estar
presentes em doenças malignas ou infecciosas.

https://news.hidoctor.com.br/p/1437175/historia-da-doenca-atual-na-anamnese-medica.htm


Sangramentos espontâneos (nasal, gengival, urinário, digestivo), equimoses e petéquias:
podem indicar trombocitopenias, disfunções plaquetárias ou distúrbios da coagulação.
Febre persistente e suores noturnos: sintomas associados a doenças linfoproliferativas e
síndromes mielodisplásicas.
Perda de peso não intencional, linfadenopatias, hepatoesplenomegalia: devem sempre
levantar suspeitas de doenças malignas do sangue.

A duração, frequência e associação desses sintomas com eventos específicos (infecções, uso de

medicamentos, esforço físico) são detalhes que enriquecem o raciocínio clínico.

Investigação de sangramentos e distúrbios de coagulação

Os distúrbios hemorrágicos exigem uma investigação minuciosa na anamnese. O médico deve

questionar:

Ocorrência de sangramentos prolongados após extrações dentárias, cirurgias, cortes ou
partos.
Intensidade e duração do fluxo menstrual.
Presença de sangramentos articulares ou musculares espontâneos (frequentes na hemofilia).
Histórico de hematomas extensos com traumas mínimos.

Essas informações ajudam a distinguir entre defeitos primários da hemostasia (plaquetas) e

alterações secundárias (fatores de coagulação). A anamnese também deve incluir o uso de
medicamentos com efeito anticoagulante ou antiplaquetário, como AAS, heparinas, varfarina e

DOACs.

Histórico familiar e genético

Doenças hematológicas hereditárias devem sempre ser consideradas, especialmente em

pacientes jovens. A anamnese deve investigar:

Casos familiares de anemia falciforme, talassemias, hemofilia, púrpura trombocitopênica
idiopática, trombofilias e outras condições hereditárias.
Consanguinidade entre os pais.
Membros da família que necessitam de transfusões frequentes ou apresentam sintomas
semelhantes.

https://news.hidoctor.com.br/p/1441040/historia-familiar-fundamental-ficha-anamnese.htm


Esse levantamento é útil não só para o diagnóstico do paciente, mas também para

aconselhamento genético e rastreamento em familiares assintomáticos.

Uso de medicamentos e exposições tóxicas

Vários medicamentos são sabidamente mielotóxicos ou podem desencadear anemia

hemolítica, aplasia medular ou leucemias secundárias. Durante a anamnese, é essencial identificar:

Quimioterápicos prévios, imunossupressores, antibióticos como cloranfenicol ou sulfas,
antiepilépticos e anti-inflamatórios.
Exposição a solventes orgânicos, benzeno, agrotóxicos e metais pesados.
Trabalhos em indústrias químicas ou atividades com contato frequente com radiação.

A história ocupacional, muitas vezes negligenciada, pode ser determinante no diagnóstico de

mielodisplasias ou leucemias ocupacionais.

Por exemplo, no Brasil, mais de 7 milhões de trabalhadores estão potencialmente expostos ao
benzeno[1], composto químico reconhecido como cancerígeno desde 1982 pela International Agency

for Research on Cancer (IARC) e pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

Histórico transfusional

As transfusões de sangue fazem parte da rotina de muitos pacientes com doenças

hematológicas crônicas. A anamnese deve considerar:

Número total de transfusões e frequência atual.
Eventos adversos em transfusões anteriores (reação febril, hemólise, aloimunização).
Necessidade de terapia quelante (em pacientes com sobrecarga de ferro).
Presença de anticorpos irregulares detectados previamente.

Esses dados são fundamentais para orientar tanto o tratamento quanto a logística
transfusional segura.

Doenças prévias e comorbidades

Doenças infecciosas crônicas (HIV, hepatites B e C, tuberculose) e doenças autoimunes (lúpus,
artrite reumatoide, tireoidites) podem causar citopenias secundárias ou disfunções da medula óssea.

https://news.hidoctor.com.br/p/1436155/historia-patologica-pregressa-anamnese.htm


A anamnese deve buscar sinais e sintomas que sugiram essas condições associadas, assim

como o histórico vacinal e o uso prévio de terapias imunomoduladoras.

Hábitos de vida e nutrição

Uma avaliação da dieta e dos hábitos do paciente pode fornecer pistas valiosas. Dietas

restritivas, vegetarianismo estrito ou baixa ingestão de alimentos ricos em ferro, vitamina B12 ou
folato devem ser identificadas.

O etilismo crônico está relacionado a distúrbios hematológicos diversos, incluindo anemia

macrocítica, deficiência de folato e alterações da medula óssea. Já o tabagismo, além de seus riscos
sistêmicos, pode aumentar a viscosidade sanguínea e estar relacionado a certas neoplasias

hematológicas.

Particularidades da anamnese pediátrica e geriátrica em
hematologia

Em crianças, a anamnese deve incluir dados gestacionais, história neonatal (como icterícia

grave, necessidade de fototerapia ou transfusão), marcos do desenvolvimento e histórico vacinal.
Doenças hereditárias e imunodeficiências também devem ser consideradas.

Em idosos, é comum que distúrbios hematológicos coexistam com outras comorbidades,

exigindo uma abordagem mais cuidadosa. A investigação deve considerar polifarmácia, estado
funcional e fragilidade, além de doenças mieloproliferativas que aumentam sua incidência nessa faixa

etária.

Uso de prontuário eletrônico personalizado

As particularidades da anamnese hematológica tornam o uso da tecnologia um aliado valioso.

Com o uso de prontuários eletrônicos como o HiDoctor, é possível criar formulários personalizados

que estruturam a coleta de dados de forma inteligente, guiando o médico por todos os tópicos
relevantes para a especialidade.

Esses formulários podem conter listas de múltipla escolha ou seleção única, campos de texto,

tabelas, gráficos, calculadoras, entre outras possibilidades. Além disso, o acesso à linha do tempo
clínica e laboratorial do paciente no prontuário eletrônico facilita o monitoramento da evolução de

hemogramas, ferritina, VHS, mielogramas e outras investigações relevantes.

https://news.hidoctor.com.br/p/1439320/historia-pessoal-e-social-anamnese.htm
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Formulários para uso em hematologia e hemoterapia:

Solicitação de Exames, Dr. Rodrigo Leitão - (Baixar PDF)
Mielograma, Dra. Rita - (Baixar PDF)
Todos os formulários para hematologia

A ficha de anamnese em hematologia e hemoterapia exige um olhar clínico cuidadoso, atenção

aos detalhes e conhecimento sobre múltiplos sistemas que influenciam direta ou indiretamente o
sangue e seus componentes. Um histórico minucioso pode ser a principal chave para um diagnóstico

precoce e tratamento eficaz.

A tecnologia não substitui o raciocínio clínico, mas amplia suas capacidades. Com o apoio de
um prontuário eletrônico personalizável como o HiDoctor, o hematologista e hemoterapeuta ganha

tempo, precisão e organização, valores essenciais em uma especialidade em que cada informação

conta.

Conte com o HiDoctor para utilizar formulários personalizados e adaptar a anamnese ao seu
modelo de atendimento, otimizando o fluxo de trabalho, além de aproveitar diversos outros

benefícios que só um sistema médico completo pode oferecer.

O HiDoctor é o único sistema multiplataforma para consultórios e o software mais utilizado
por médicos e clínicas no Brasil. A Centralx conta com mais de 30 anos de experiência no

desenvolvimento de tecnologias para a área médica.

Experimente e conheça o HiDoctor clicando abaixo!
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